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et
ap

as
a) levantamento dos temas, 
desígnios, objetivos ou 
objetivos estratégicos 
previstos nos instrumentos de 
planeamento regional do 
território – Plano Regional de 
Ordenamento do Território 
(PROT) - que contribuam 
direta ou indiretamente para a 
gestão do risco e/ou para a 
resiliência; 

b) expressão dos resultados 
numa tabela de concordância; 

c) interpretação dos 
resultados. 

o
b

je
ti

vo
s i) reconhecer o 

contributo dos PROT 
para a integração do 
vector risco;

ii) reconhecer a tipologia 
de risco que revela maior 
relevância nos 
instrumentos de gestão 
do território; 

iii) reconhecer o 
contributo dos PROT 
para a resiliência do 
território e suas 
sociedades
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Nacional de 
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A gestão do território e 
a gestão do risco em 

Portugal 

modelo mais 
sustentável de 

evolução da 
sociedade.

Inclusão do vetor -
risco - no modelo 

territorial  

planeamento e gestão 
territorial de 

salvaguardando o direito 
à segurança das 

populações, através da 
prevenção e minimização 

dos riscos
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Conclusão



a matéria do risco está de forma direta ou 
indireta integrada em todos os instrumentos 

regionais

temas e desígnios ligados ao desenvolvimento 
do território e coesão territorial; o provimento 

de infraestruturas e equipamentos promovendo 
a coesão social,; a qualidade e eficiência da 

gestão territorial, têm contribuído fortemente 
para o processo de integração da gestão do risco 

na gestão do território

diferentes níveis de integração de 
políticas e estratégias ao nível regional

territórios com características 
distintas e com estádios de 
desenvolvimento diferentes 

condicionam as prioridades de gestão 
do território

Conclusões



O rumo….

É indispensável a avaliação dos instrumentos nacionais, 
regionais e municipais, através de índices de 
monitorização – os designados fatores críticos - para que 
se analise a eficácia e eficiência das práticas de gestão do 
risco no território.

Urge proceder à avaliação de instrumentos de base que 
configuram a gestão do risco através da gestão do 
território, bem como a criação de novas práticas de 
gestão e regulamentação sobre o risco, fortalecendo 
deste modo a proteção e segurança dos territórios e das 
suas populações.

Conclusão



Rumo da investigação…

verificar em que medida 
existe “coerência”, 

“convergência”, 
“especificidade” nas 

estratégias dos instrumentos 
de ordenamento do território

verificação do cumprimento 
dos objectivos nos vários 

instrumentos, no sentido de 
avaliar a eficácia das 

orientações e políticas no 
sector.

Conclusão
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